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ASSÜflATURAS 

Ptra a cidade, armou iOflOOO 
« « semestre 5J500 
« fora anno 11 $000 

Tbjt \\ semestre CfOOO 
" TTP. E REBXCCÃO-RUÀ DA PALMA. 
Todos os negócios concernen 

es á esta typographia devem 
ter dirigidos « redacção da «IM­
PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/cnientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

NOTICIÁRIO 

Escolas publicas 
EXAMES 

rjJComtçaram segunda-feira, ten­
do terminado quarta, os exames 
annuaes nas escolas publicas do 
sexo feminino desta cidade, 

Compuzeram as mczas exami­
nadoras os srs. drs. Cesario da 
Freitas e Paula Leite, presidente e 
membro do Conselho Municipal 
e os srs. drs. Silva Castro, José 
Corrêa, padre Miguel Pacheco, 
José Maria Alves e professores 
Costa Sobrinho t Tancredo do 
Amaral. 

Nas diversas escolas foram as 
alumnas e alumnos examinados 
em : leitura, callijraphia e orto-
graphia, arithmetica, grammatica 
e analyse, desenho linear e geo-
graphia apresentando boas pro­
vas e sendo approvadas todas as 
classes sujeitas a exames. 

As commissões mostraram-se 
satisfeitas com o resultado,paten­
teando a satisfação de que se 
achavam possuídas aos respecti­
vos profcssores. 

Entraram as ferias que devem 
terminar no dia 7 de Janeiro de 
anno próximo. 

Como se escreve a historia... 
E m uma correspondência su­

bordinada ao titulo Notiiias dê Ytú 
e inserta no Correio Paulistano de 4 
do corrente encontramos o trecho 

abaixo referente ás corridas de 
cavallos ultimamente realizadas 
no Salto, que não nos furtamos 
ao desejo de transcrever. 

Éil-o : 
«A propósito dessas corridas 

na visinha villa, convém assigna-
lar aqui que a cidade de Ytú dor­
me actualmente o somuo lethar-
gico da indiffercnça e do esque­
cimento quanto a divertimentos, 
pois está de tal modo esmoreci­
da para promovei os e impulsio­
nai-os que uma simples corrida 
de tri\maes pelludos no Salto, che­
ga para attrahir até iá uma gran­
de massa de povo desta cidade. 

Nío ha duvida, pois, que o Sal 
to anda agora mais na ponta do 
que nós» . 
Ao publico deixamos a liberda­

de de commentar do modo que 
entenderaquiilo que ahi fica cacri-
pto. 

E m correspondência anterior, 
referindoise ás festas de i5 de No­
vembro, o articulista disse que 
as d'aqui correram friamente,por­
que as pessoas mais competentes 
ficaram indifferentes não concor­
rendo para que ellas tivessem o 
brilhantismo que era de esperar. 

Entretanto todos os chefes re­
publicanos desta cidade concor­
reram para taes festas com a sua 
presença e com o seu auxilio pe­
cuniário. 

Tivemos alvorada, com uma 
bateria de 21 tiros e passeata fei­
ta pela banda dos Artistas, c, á 
noute alguns prédios e a intenden-
cia illuminaram as suas fachades 
e teve lugar uma marcha aux jlam-
beaux com 3oo lanternas á giorno, 
ueimando-se desde a madruga-
a até á noute perto de trinta dú­

zias de foguetes, dando esta folha 
um numero commemorativo d'a-
quella data e renando grande en-
thusiasmo entre o povo. 

Para que desfazer-se em todas 
as festas que aquiserealizam.pro­
curando alimentar ódios entre 
duas localidades que mantiveram 
sempre relações comm e 
•j/je acham-se tão estreitamente 
Itgjdas peja emizade ? 

Poraccaso o povo d*aqui não 
concorre com a sua presença pa­
ra abrilhantar as festas populares 
que se realizam no Salto ? 

^eria melhor que o articulista 
fosse mais imparcial. Damos de 
barato que elogie as festas fei­
tas no Salto, que são boas, mas 
pelo cmôr de Deus, não procure 
desfazer nas d'aqui mostrando 
que tem má vontade para com 
este povo que não recebe muito 
satisfeito taes correspondências 
que também têm desgostado a 
muitos assignantes do nosso col-
lega—Correio Paulittano nesta cida­
de. _ 

Desastre 
Deu-se na estrada de ferro Mogyana u m 

desastre do qual resultou a morte de quatro 
pessoas : o estafeta José Antônio Dias da 
Silva, Ricardr Cruz, mestre do telegrapho, o 
inimiprante Saccini e o dr. José Augusto, 
engenheiro que se dirigia para Batataes. 

Ficaram levemente feridos dous guarda-
trens. 
O desastre deu-se por ter u m especial al­

cançado o comboio que partira com adianta­
mento de alguns minutos, tendo havido cho­
que, ficando completamente inutilisado o 
wapen ultimo do primeiro comboio que con­
duzia malas do correio. 

Festa da Conceição 
Deve realizar-se amanhã, na egreja 

do Bom Jesus, com a pompa dos annos 
anteriores, a festa de N S. da Con­
ceição. 

Terminem hoje as novjnas, deven­
do amanhã começar a festa por mista 
cantada, havendo sermão e á tarde 
procissão que percorrerá as principaes 
ruas da cidade. 

A egreja achar se-á decorada com o 
gosto dos outros annos. 

Toma parte a banda musical dos 
Artistas, devendo a missa que é n 
lizadacom orchest a, regida pelo m ei 
tro José Mariano, começará as 9 ho­
ras. 

Fallecimento 
Fallereu no Rio Claro, no dia 3 do> 

corrente, a exma. sra. d. Francisca 
Corrêa Cereda, esposa do sr IVii-ve 
nulo Cereda fc, cunhada do si Ma 
noel ' Oliveira. 
Nossos pezames a toda a família da 

finada. 



iMPKEMSA YTÜANA 
• • - • 

A ss&ltc á ''Tribuna" 
Todos OB collegas fluminfnsf - reunidos na 

sala da redacção do Jornal do Commercio re­
solveram nao"aereitnr a declaração feita pc-
Jo goverrto no Diário Ojfieial por *cr duoia 
c frouxa; pedir a punição dos culpados ou 
responsaveiR pelo ataque á Tribuna, suspen­
dendo em ultimo caso, collcctivamcntc, a 
poblicação de jornaee, caso não se dê a pu­
nição ou L&odesappareça a falta do seguran­
ça cm que 6eacha a imprensa. 

Foram representadas : a Gaveta de Noti­
cias o da Tarde, o Pai;, Diário de Noticias 
edo Commercio, Cidade do Rio, Novidades, 
Correio do Povo, Democracia, Revista dos 
Estados-Unidoe,LaVoce dei Popolo, Aíe-
quetre/e o La Pátria. 

Está em Ytú o nosso conterrâneo Luiz 
Árniha, estudante de direito ultimamente 
apprnvado nas matérias do $• anno da nossa 
faculdade. 
Cumpri mcntamol-o. 

No Rio foi recolhido preso á fortale­
za de S. Cruz, por ordem do chefe de 
poliria, o alferes reformado do exei> 
ci'o Erneslo Bagdocymo por ser en-
conir do affixando boletins sediciosos 
que traziam a sua assignalura e diri­
gido ás classes proleíorias de paiz. 

0 "Paií^TT^aseta" 
Estes nossos collegas do Rio lêrn 

i 'iilaita a sua tiragem. 
O primeiro esta com 4o mil exem­

plai • \' ürigem diária c a segunda 
com cnicoentH mil. 

Imprensa Italiana 
Deve apparecer no dia 15 do corrente, na 

rapitil, u m n'vo jornal o Progresso ítalo-
Brasileiro qn-: vem suh.-tituir a Lega Ita­
liana. 
O novo orgam será redigido em italiano c 

portwruez pclodistinoto cavalheiro Frances­
es Ralei n*Mli. 

j-ibernvindo o ccllfga. 
N i pr ifnn > nu.) ro diremos noti 
ri;i d«i roíir* lo r • dizarto hi ntem pe 
los r di isro •• Urosco no chib 
•Reci i i.' i»• e rins exames do 
importante externa lo Tns tão Maria­
no, que i. mhem honfem tiveram lu­
gar. 

ASSÜÜÜ a "fritais" 
Sabbado ulnmo, no Kio, foi 

saltada por u i. grupo armado de 
rcvolvers, laças, navalhas e cac 
les, a redacção da Tribuna tolha 
de opposiçao redigida por Antô­
nio de Medeiros. Os assaltantes 
arrombaram a porta, estragaram 
tudo que encontraram e feriram 
o revisor, o caixa e o redactor do 
jornal com tiros e cacetadas,sen 
do também victima da sua sanha 
um general italiano o sr. Franzini 
que foi ferido no pescoço e que 
casualmente se achava ali. pois 
não pertencia á redacção da fo­
lha. Compareceu logo a > local 
do crime o sub-delegado da Can­
delária, os cidadãos ministro da 
justiça e chefe de policia c um | 
quetc de cavallafia. 

Vai ser 3b- oroso inqu 
to contra esse ataque á impi ensa, 
que,digamoi com franqueza, mui­
to depõe contra a Republica que 
é o governo da liberdade e que 
deve severamente punir taes vio­
lências, mostrando que 30' 
lidaria com ellas, o que acredita-
mo». 

Eateve entre nós o sr. dr. José Luiz Fin­
que/, medico e chefe republicano de 8. Ber­
nardo. 

SECÇÀO LIVRK 

X*x»ote&»to 

Tendo tratado com o sr. loa-
quim EliasPacheco Jor ãorepre-
sentante e liquidante dos herdei­
ros do dr. José Elias Pacheco Jor 
dão, a ti oca iha casa a rua 
do Carmo, c o m u m terreno que 
diziam possuir em Rio Cloro, ou 
de existiu a matriz nova, aconte­
ce que chegando lá para registrar 
a escriptura tui repelido com o 

D e tarde 
Eu vi voando caminho do oceidente 

o bando ideal de minhas illusões ; 
do soi u m rai tremulo, dormente 
dourava as c o m seus últimos clarões. 

Para longe corriam doudamente 
. a crença, o amor, meigas aspirações... 

creio até que entre as aves, tristemente 
iam partindo nossos corações. 

Alem, alem. . . e os pássaros risonhos 
foram se todos Venus lacrimosa 
brilhou : —no mais, deserta a immensidade 

Não ! no oceaso do sol e de meus sonhos 
Meou inda a pairar, triste c formosa, 
a ave formosa e triste da saudade. 

deneta, e que abaixo pul 
bem por to publia 
por onde se vè que o fallecidu d 
José Elias nunca possuio tal t< 
reno, e seus herdeiros não tem ti­
tulo ou prova de tal proprieda­
de , sendo tal escriptura irrita e 
nulla continuando o abaixo assi-
gnado na posse c goso de sua ca­
sa c o m o directo senhorio, e pro­
testa conforme alei qualquer tran­
sação que se pretenda fazer para 
alienar a sua propriedade ; tendo 
dado e m tempo procuração bas 
tante ao sr. Manoel Gorisalv 
Palheiras para na minha ausenc 
íeceber alugueis • vender a mes 
m a conforme instruções. L a m e n 
lo as despezas e descomposturas 
quesoffri. inccidentei corro 
u m engano, naò *offrendo na 'a 
para mi i e considtrac, 
em que lenho « avalh 
c o m q u e m Az o negocio Peço 
collector c re* peitqvcis auetorida-

de Ytú tomarem' nota de 

M Kgalhãe 

Protesto 
PRAÇA PUBLICA 

Const mdo ao abaixo assignado-
que os herdeiros do finado dr. 
José Elias Pacheco Jordão vende­
rem a Miguel Magalhães, a quadra 
de terreno, que fica tm frente ao 
Jardim Publico, vem na qualida­
de de prrsidenic da Intendencia 
Municipal, protestar contra este 
acto criminoso ; visto que tnl ter­
reno nunca pertenceu ao finado 
dr. José Elias ; e ha mais» de 6o 
annos se acha sob a posse e do­
mínio da Municipalidade, por 

ição feita pelo i*primeiro ba­
rão de Piracicaba. Julga o abaixo 
do seu dever dar sciencia deste 
facto ao publico para que nin­
guém se nluda, comrrando qual­
quer parte do dito terreno por-

a Mun e saberá de­
le n der os seus direito contra quem 
querque seja que pretenda usur­
pai os. 

Rio Claro, 19 de Novembro de 
1890. 

Francisco ae Assis Salles. 
11 — • • - — — • • • • - . „ ^ ^ 

.EDITAL. 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito d'estacomar­
ca especial de Ytú etc. 
Faz sabír aos que o presente 

edital virem ou d'eile noticia tive­
rem, que tendo àt ignado o dia 
26 de Dezembro próximo futuro, 
as dez horas da manhã para abrir 
a 4* sessão do jury que trabalha­
rá e m dias consecutivos, e haven­
do procedido o sorteio dos qua­
renta e oito jurados que tem de 
servir na m e s m a sessão, e m con-
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'84 im sorteados os segt. 
tes cidadãos : 
1 Antônio de Almeida Sampaio 

de Campos Almeida 
Joaquim Freire 
Leite ae Almeida Pra­

do 
Pires de Camargo 
da Silva Teixeira 

7 Benevenuto Pacheco Jordão 
8 Bento Galvão de Franca 
9 Carlos Augusto Pereira Mendes 
10 « Greüet 
ii Cesaiio Nasean-cno Galvão 
ta Füippe Antônio de Oliveira 

« de Campos Almeida 
Francisco Eugênio Pereira 

Mendes 
« Et do Fonseca 

Pacheco (doi 
« - Santos Toledo 
« d« Silva Teixeira 
« Xavier da Costa 

I9 Frankin Basilio de Vasconceüos 
Dio^ Ferr 
de Moraes Navarro 

Paula Leite de Bar 
ros 

PeJroso de Bar: 
de A*sis Oliveira 

25 Jesuino da Fonseca Leite 
26 João da Costa Coimbra 
2/ « Francisco Vieira de 

C Bueno 
5S « Martins de Melío 
29 « Xavier da Costa 

Joaquim Emygdio de Carop g 
B cudo 

3F « GVi vão de Almeida 
Sobrinho 

32 « Rodrigues de Barros 
3 * ío-c Ca rVb< eu 
34 • E-li 1 chí: co 
3 ó «< Fe 
36 « Galvão de Almcoa 
37 « « Sarros 
38 <• Manoel da 

Leiie 
3q « Mariario da Costa Lobo 
40 n de P : Ia Leite de Bar­

ros (d OU!. 
41 « Rodrigues de Arruda 
4'2 Leobaldo Fonseca 
43 Manoel C. da Silva Novaes 
44 « José Ferreira de Car­

valho Júnior 
46 Olegario Octaviano Ortiz 
4ÔOctaviano Pereira Mendes (dr.) 
47 Pedro Florcncio da Silveira 
Júnior 

48 Quirubim de Camhos Bicudo 
A todos c a cada um de persi, 

bem como a todos os interessados 
em geral, se condida porá com­
parecerem no Paço da íntcnden-
cia municipal, em a sala das sts 
soes do Jury tanto no r«ferido dia 
* hora como nos mais dias se­
guintes em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei se taltarem. 
Outro sim faz mais saber que na 
referiu 1 sessão ha de ser julgado 

r> rèo que se acha ausente pr^>-
r.unciado une v 
í "bias Foi em cujo processo 
é auetor Iqaçuim de A 
Mattos. E para que chegue a 110-

, ticia o todos se passa o presente 
edital que será aftixado em lugar 
publico e publicado pela impren­
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de Ytú,aos 2^ dias do mez de No­
vembro de ^890. Eu Joaquim 
Vaz Guimarães, escrivão o escre­
vi. 

José Rolim de Oliveira Ayrcs. 
O dr. José Roiim de Oliveira Ay 

ie>. Juiz de Direito e de Or 
phãos desta comarca especial 
de íi ú, c c. 
Faz saber aos <jue o presente 

edual virem ou d'elie noticia tive­
rem, com o praso de vinte dias e 
dispensados os pregões do estylò, 
que o porteiro Di"go da Fonseca 
Salles Guerra levará cm hasta pu 
blica por pregão de venda e arré-
matação a is der e maior 

ce oíferecer, no dia i3 de De­
zembro próximo futuro, as 1 i ho« 
ras da mar nte a casa de 
audiências, a faseoda denomina­
da «Gramma-> situada no municú 
pio de Indaiatuba a uma legoa da 
estação Itaicy,corr. duas casas de 
morada, casa e macliina de bcnri 
ficiar café, trese casas para colo» 
nos, serra d'agua, moinho, enge 
nho de assucar, com cerca de oii 
to centos alqueires de tcrras.com 
cincoenta mil pés de café con­
frontando com sitio e terras d'* 
Joaquim Rodrigues de Barros,An­
tônio de Almeida Sampaio, José 
Estanislád do Amara' Francisco 
Galvão de Barros ,dr. Fram 
cisco de Almeida Prado. Ignacio 
de Paula L. da Barros. .]oé Fer­
raz Bueno, J< aquim Bueno de 
Camargo, Luiz Zumbini, Felippe 
Corrêa Leite e dr. João Thomaz 
de Mello Alves, tudo v«s'o e ava 
liado por 33§ >o< . ía>en ia 
esta pertencente ao espolio do fi­
nado Narciso José d Couto e 
que vae a praça a requerimento 
dos herdeiros E para que chegue 
a noticia a todos mandei lavrar o 
presente edital que será affixado 
em lugares públicos e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
n'esta cidade de Itú.aos 22 de No­
vembro de 1890.Eu Joaquim Vaz 
Guimarães,Escrivão de Orphãos, 
o escrevi 

osé Rolim deOliveiraAyres. 

"ÃNNÜ'NCÍÒS 
Precisa-se 
De trabalhadores para plantar 

canna. 
Informações nesta typographia. 
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Missa do 7a dia 
D. Rita Corrêa de Oliveira,Ma­

noel de Oliveira, convidam a to­
dos os parentes e pessoas de ua 
amizade á assistirem a uma misca 
que tem de fer resada no dia o-
do corrente, na cereja Matriz des 
ta cidade, ás 8 horas da manhã, 
por alma de sua sempre chorada 
irmãe cunhado, d. FranciscaCor­
rêa Cereda, esposa de Benevenu­
to Céreda, fallecida no dia 3 do 
mesmo, na cidade d > Rio Claro ; 
portanto esperam a as ia a 
este acto religioso de todo* o» 
seus par ntes e pes*ocs de amiza­
de, antecipando desde tá êus 
eternos agradecimentos. 
Promessas nada valem. Dêem 

boas razões, estabelecendo a pro­
va dassuas ? e*, e o publi­
co sensato experimentará os pre­
dileto- 1 Tíendados. 
O melhor attestado e menos 

vuspeiio de complacência que 
podemos apresentar. c o q"e foi 
conferido pela JUNTA SCIENTI-
FICA allemã, na Exposição de 
phgrmacia de Vienna, onde a me­
dalha de ouro foi concedida ao 
X A R O P E D O DR. ZED, por ser 
o remédio mais tfficaz contra as 
tô srs convuUns, bronchit»-s, «te. 
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Vende-se uma casa, tendo mui­
tos commodos, com grande quin­
tal, bastantes arvoredos e pastos 
com água dentro. n'esia cidade, 
junto ao Taboão, sahida para o 
Salto. 
Quem pretender pôde dirigir-se 

á Francisco Vicente de Campos, 
um dos compossuidores d'aquellc 
prédio, para ver e tratar. 

http://tcrras.com
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CASAS 
Vende-se no Salto d'Vtú 4 ca­

sas, sendo uma no pateo da egre-
ja, tendo u m terreno no me s m o 
dateo com 19 i|2metrcsde fren­
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros. O 
motivo de se vender é porque o 
seu pi oprietario trata deretirar-se 
para qualquer localidade deste 
Estado. As referides casas rendem 
•ctuafmente o prêmio de 1 0 % . 

Q u e m pretender pode dirig r-se 
ao seu proprietário na mesma vil-
a r -nando Dias FeT 

HANA 

RAMAL 

K partir o"c ?5 dn corrente 
transmittidos telegrammas de e para 
estação de vSão Pedro no Ramal desta 
Companhia mediante asta&aç çetabe 
tecidas* 

Ytú, 24 de Novpmbrode 1800. 
sé Pereira Rebouças. 
fnspector geral 

7 
f&wê m 

\ 

N o dia fi le Dezembro p. futuro correrá u m trem especial 
ue partirá de Ytú &• 4 horas da tarde para voltar do Salto de noite 
lepois dos fogos. 

N o din 7 correrá igualmente u m trem que partirá de Itú á-« 4 
horas ja tarde, voltando depois d-is ladainhas. 

N o dia 8 correrão trens especiaes entre Ytú e Salto e vice-
yersa partindo o primeiro trem de Ytú, as q horas da manhã e outro 
i5 minutos depois do trem ordinário de 1 o.5o, e d'ahi em diante cor­
rerão os que forem necessários até o trem das 4 horas da tarde que 
aerá o ultimo. 

De Salto partirá u m trem as 3.3o tarde, outro logo depois de 
procissão e d' mi am diante os que forem necessários, sendo a partida 
«Io ultimo trem avisado por u m apito prolongado. 

Para estes trens s?rão emittidos bilhetes especiaes de ida e 
Yolta ao preço de i$ooo sem distineção de classes. 

Serão admittidos meios bilhetes para menores até 12 annos. 
Nos trens de volta do Salto serão admittidos passageiros com 

bilhetes singelos ordinários de Ia classe. 
Os bilhetes especiaes só serão vai 

rios. 
Escriptorio do "Trafego 

Ytú, 28 de Novembro de 1890. 

' r 
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Diminuindo o ferro na econo-
. 9 prinnnalmentp no san-

mi-i, chi idez ; na» 
mulheres, 1 '" enstruaçío tor-
H<*-se ir,re?ular, com a? suas 

paizesquen-
|p- <s?lo ju«5tnmonte OS que. mais 
aoíTríMU 'li '•' ;»-

Mãe* de ••«milia. reine pobre 
os vosso« filhos ! Tmirif ou fft-
iS\ tomar ferro, durante a nma-

m(\n 
a quantidade, melhorando 

eite ; 
de 

p p: 

que nhteveaa maía 
invèj«dei t°-

>\ido 
irro solo*, re-

prenentando «cientificamente o 
1 contido n-i <»eonomia. 

I em sabor desagra-
! ; tomado por A^^o de vin­

te go tias laseomqual-
em todas as refei-

- que ne-

Regruind 1 o meu conselho,ve-
0 relevantes serão os 

idos pelo F E R R O 

1 

los em trens extraordina-

A. daConceição Lobo 
O d e do Trafeeo 

0 único remédio contra a perdadas-
forças. a anemia, a ehlòrose, o empo* 
brecim nto do sangue è o F E R R O . 
A primeira condição para obter um re­
sultado prompto consiste no emprego 
de uma preparação que se assimile 
immedialarimle a sem desordem do 
estômago. 0 F E R R O B R A VAIS 
reúne absolutamente todas essas qua-
i h les. 

ATTENCAO 

CHEGOU 
UMA NOVA REMESSA DE ORKlNHOS, AJ> M U H O CONHECIDAS CADEIRAS PU Clu 

áAS,CHAviAi)A^KOSMOSUvl LINDO SOi< l IV1EN" l \UBRASDE iKAo í ASIAPAK* 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA.DE 

GUILHERME W1TTE 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


